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Avaliação de linhagens de feijoeiro comum 
(Phaseolus vulgaris L.) quanto à reação a ferru-
gem em ensaios de campo
Victor de Sousa Ferreira1, Leonardo Cunha Melo2, Helton Santos Pereira3, Luís Cláudio de 
Faria4, Adriane Wendland5, Thiago Lívio Pessoa Oliveira de Souza6
O fungo parasita obrigatório Uromyces appendiculatus é de grande importância 
para a cultura do feijão, sobretudo em regiões com temperatura de 17 a 27ºC 
e umidade relativa do ar ≥ 95% e pode provocar grandes perdas em lavouras 
de feijão, sendo mais forte o ataque em regiões tropicais e subtropicais. Este 
trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a reação de diferentes linhagens 
de feijoeiro comum quanto à reação à ferrugem, doença incitada pelo fungo 
U. appendiculatus. Foram testadas 22 linhagens em dois ensaios de campo na 
época das águas de 2012, sendo um instalado em Santo Antônio de Goiás, GO 
(Local 1), e outro em Ponta Grossa, PR (Local 2). O delineamento experimental 
utilizado foi Blocos Casualizados (DBC), com três repetições no Local 1 e 
duas repetições no Local 2. Cada parcela foi constituída de duas linhas de 
três metros, com aproximadamente 15 plantas por metro. Ambos os ensaios 
apresentaram incidência e pressão de doença suficientes para a realização 
das avaliações de reação à ferrugem. A análise conjunta dos graus médios de 
reação à doença indicou os genótipos PI 181996 e TL-032 como as principais 
fontes de resistência à ferrugem entre as linhagens avaliadas. É interessante 
ressaltar que ambos estes genótipos possuem o gene Ur-11, já descrito 
como importante para os programas de melhoramento conduzidos no Brasil, 
em virtude do amplo espectro de resistência que apresenta no país. Outras 
linhagens que se destacaram foram, nesta ordem, Mexico 309, Mexico 235, 
TL-034, TL-016, TL-006, Ouro Negro (Honduras 35), CNC, BRS Timbó, BRS 
Vereda e Dorado (DOR 346), uma vez que apresentam grau médio de reação ≥ 
3,0. A linhagem considerada mais suscetível à doença foi US Pinto 111.
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